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RESUMO  

O geoturismo é uma vertente do turismo, que tem como objetivo a geoconservação e a 
redução do turismo de massa, agregando a participação da comunidade local ao 
processo de conservação. Unidades de Conservação, muitas vezes sofrem com 
turismo de massa, devendo estimular atividades que visem à conservação da natureza. 
Este artigo tem como objetivo, apresentar o potencial geoturístico da Vila de Trindade, 
litoral do Parque Nacional da Serra da Bocaina município de Paraty, enfatizando a 
importância da cultura caiçara local e propondo atividades alternativas ao turismo de 
massa. Para isso, foi realizada a análise qualitativa do potencial geoturístico da área 
com base em valores: intrínseco, cultural, estético, econômico, funcional e 
científico/educativo; e a geodiversidade foi valorada a partir da perspectiva de serviços 
ecossistêmicos. Ficou evidente que os sítios de geodiversidade necessitam de 
estratégias para sua conservação e reconhecimento. As ações da comunidade local, 
como a criação da Escola do Mar, para divulgar a cultura caiçara, são essenciais para 
alcançar os objetivos do geoturismo. Diante disso, o investimento em ações de 
conscientização para importância do geopatrimônio se fazem essenciais em Unidades 
de Conservação nas quais há turismo de massa. 

Palavras-chave: atividade geoturística. comunidade tradicional. unidades de 
conservação. 
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ABSTRACT   

Geotourism is a part of tourism, which aims to geoconservation and reduce mass 
tourism, adding local communities’ participation to conservation process. Conservation 
Units that have geodiversity sites and traditional peoples should encourage 
geoconservation activities. This article presents Trindade Village geotouristic potential, 
located in Serra da Bocaina National Park Paraty Municipality, highlighting the 
importance of local Caiçara culture and proposing alternatives to mass tourism 
developed in the area. For this, a qualitative analysis of the geotouristic potential of the 
area was performed based on values: intrinsic, cultural, aesthetic, economical, 
functional and scientific/educational; and geodiversity was valued from the perspective 
of ecosystem services. It was evident that geodiversity sites need geoconservation 
strategies. Local community actions, such as the creation of the School of the Sea to 
disseminate “caiçara” traditional culture, are essential to achieve geotourism goals. 
Therefore, it is concluded that SBNP managers should encourage local community 
participation in strategies for local geoconservation and should stimulate the importance 
of geoheritage. Therefore, investing in awareness-raising actions for the importance of 
geoheritage is essential in PAs in which there is mass tourism. 

Keywords: Geotouristic activity. Traditional community. Protected Areas. 
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INTRODUÇÃO  

O geoturismo é um ramo da atividade turística, que tem, entre outros objetivos, valorizar e 
incentivar a conservação do patrimônio geológico e geomorfológico (DOWLING, 2013; LOPES et 
al., 2011; GRAY, 2005; 2013; BRILHA, 2015; 2016), destacando a importância dos aspectos 
físicos na educação ambiental, pois, visa promover aos turistas, a compreensão dos sítios 
visitados, através da interpretação da geodiversidade (DOWLING e NEWSOME, 2006, BENTO e; 
RODRIGUES, 2013; RODRIGUES et al., 2016;  FORTE et al., 2018). 

Dowling (2013) e Jorge (2017) salientam que a ocorrência autêntica do geoturismo só acontece 
quando são seguidos os seguintes princípios: ter base no patrimônio geológico, promover a 
sustentabilidade, utilizar meios interpretativos e educativos na atividade geoturística, ter o 
envolvimento de comunidades locais e, por último, a satisfação do turista. Diante disso, a 
Educação Ambiental deve estar associada ao desenvolvimento da atividade geoturística, através 
da utilização de meios interpretativos. Rodrigues (2008, p. 49) destaca que a educação é a base 
do geoturismo, visto que: 

(...) ao receber a informação, o geoturista está a aprender mediante os 
instrumentos interpretativos didáticos que lhe são facultados. Quanto mais 
explícitos forem os fenômenos e mais apelativa for a interpretação, mais eficaz 
se torna a divulgação da geologia. (RODRIGUES, 2008, p. 49).  

Sendo assim, o geoturismo desempenha um papel importante na valorização do geopatrimônio, 
sendo uma importante ferramenta em permitir o desenvolvimento sustentável (HOSE, 2006; 
NASCIMENTO et al., 2015; BRILHA, 2016; JORGE e GUERRA, 2016; RANGEL e GUERRA, 
2018; AVELAR et al., 2018, FORTE et al., 2018).  

A maioria dos geossítios e sítios de geodiversidade brasileiros estão localizados em Unidades de 
Conservação, o que levanta um dos grandes desafios dessas áreas: o equilíbrio entre 
conservação ambiental e visitação pública (BENTO e RODRIGUES, 2013). Uma estratégia para 
balancear a conservação e a visitação é valorar a geodiversidade. A partir disso, é possível 
compreender melhor o potencial dos atrativos e criar ferramentas adequadas para o manejo e 
gestão da área.  

A presença de comunidades tradicionais em Unidades de Conservação (UCs), aliada ao 
desenvolvimento do geoturismo, pode se tornar uma excelente estratégia para a conservação 
ambiental (Jorge, 2017; Rangel, 2018). Porém, muitas vezes, essas populações locais, são 
vistas, pelos gestores das UCs como inimigas da proteção da natureza.  

Entende-se, que no Brasil, Unidades de Conservação de proteção integral não permitem a 
presença de população no seu interior, mas, devido ao processo de delimitação de UCs, sem a 
devida consulta pública e participação social, a presença de populações, principalmente 
comunidades tradicionais, é frequente nessas áreas, como ocorre no Parque Nacional da Serra 
da Bocaina (PNSB). 

A relação conflituosa entre os gestores da UC e população caiçara residente na Vila de Trindade, 
que se localiza no litoral do PNSB é evidente. Sobre esse aspecto, Conti e Irving (2014) 
destacam que a população tradicional caiçara reside na área desde antes da criação do Parque, 
e por se tratar de uma UC de proteção integral, há restrições nas atividades das caiçaras, como a 
pesca, roça, caça, entre outras.  

A Vila de Trindade – considerada como Zona de Uso Intensivo do PNSB (MMA, 2002) - além de 
estar parcialmente inserida no PNSB, está localizada na Área de Proteção Ambiental Cairuçu. 
Essa sobreposição de Unidades de Conservação, associada aos conflitos fundiários existentes, à 
presença de população tradicional caiçara, a beleza cênica, a presença de elementos naturais 
significativos e o desenvolvimento do turismo de massa, revelam particularidades da área, que 
justificam a sua escolha como área de estudo. Sobre esses conflitos, Santos (2016) afirma que:  

De acordo com o plano de manejo do PNSB, os problemas prioritários na gestão 
do Parque são o planejamento turístico e a expansão urbana, em especial em 
Trindade. Nesta área, o direito ao uso dos recursos naturais tem sido o 
catalisador dos conflitos, principalmente em função das proibições que limitaram 
o modo de vida das populações que ali vivem. Atualmente, observa-se uma 
mudança na forma de apropriação do recurso natural, como por exemplo, os 
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pescadores, que na sua maioria trabalham como barqueiros, fazendo o 
transporte de turistas nas praias. (SANTOS, 2016, p. 17). 

Conti e Irving (2014) destacam inúmeros problemas apresentados pelos moradores de Trindade, 
relacionados ao desenvolvimento do turismo de massa de forma desordenada e às mudanças na 
cultura tradicional da população caiçara, como, por exemplo: superlotação da vila em períodos de 
alta temporada; o aumento do lixo e do esgoto; contaminação e degradação das áreas florestais, 
cachoeiras e praias. A grande quantidade de visitantes - chegando a receber mais de 10.000 
pessoas nos quatro dias do Carnaval de 2017 (ICMBIO, 2017; RANGEL; et al., 2017; LOUREIRO 
et al., 2017) – corrobora a existência do turismo de massa na área. 

Diante disso, a população local, tem na atividade turística, o principal meio de obtenção de 
recursos financeiros para sobrevivência. Apesar dos conflitos e da perda de algumas tradições 
caiçaras, Rangel (2018) destaca que a população local se empenha em divulgar para os turistas 
a importância dos seus costumes, na tentativa de obter visibilidade para os problemas 
enfrentados e reduzir os impactos do grande fluxo de turistas associados aos atrativos “sol e 
mar”.  

Neste sentido, o presente artigo tem como objetivo apresentar o potencial geoturístico da Vila de 
Trindade, enfatizando a importância da cultura caiçara local e destacando alternativas ao turismo 
de massa desenvolvido na área.  

 

METODOLOGIA  

Área de estudo 

O PNSB foi criado em 1971, com área de 134.000 ha, sendo modificado em 1972, com redução 
para 104.000 ha.  Do total, cerca de 60% localiza-se no estado do Rio de Janeiro (municípios de 
Angra dos Reis e Paraty) e 40% no estado de São Paulo (municípios de São José do Barreiro, 
Ubatuba e Cunha) (MMA, 2002). A Vila de Trindade (VT) fica localizada no litoral do Parque 
(Figura 1). 

 

 

Figura 1 - (a) Mapa de localização do Parque Nacional da Serra da Bocaina. (b) Mapa de 
localização da Vila de Trindade com identificação das praias. 

 

(a) Elaboração: Luana Rangel (2017). (b) Fonte: Santos (2016). 
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A Vila de Trindade está inserida no litoral do Parque Nacional da Serra da Bocaina, que faz parte 
da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica; integra o Corredor de Biodiversidade da Serra do Mar; 
apresenta intenso turismo de massa e diversos conflitos associados ao uso e ocupação do solo 
pela presença de população caiçara; e, em uma pequena área possui inúmeros sítios de 
geodiversidade. 

O clima da VT é influenciado pela compartimentação regional do relevo e pelo desnivelamento 
altimétrico, sendo classificado de acordo com Köeppen (1948), em tropical úmido, apresentando 
médias de temperaturas anuais em torno de 23°C e índices pluviométricos com valores médios 
de 1.850mm anuais (MMA, 2002; CONTI e IRVING, 2014; RANGEL, 2018).   

Com relação às características geológicas e geomorfológicas a área da VT se insere em relevo 
denominado Escarpas Festonadas, que apresentam declividade superior a 27° (PONÇANO et al., 
1981), e possuem altitudes que variam entre 950 e 1.400 metros (MMA, 2002; GUERRA et al., 
2013). Já os solos superficiais da região, possuem textura argilosa, ou argilo -siltosa, 
correspondendo a associações de Cambissolos Háplicos Distróficos, ocorrendo também 
Latossolos Vermelho-Amarelos com horizonte A moderado e proeminente nos topos e encostas 
mais suaves (MMA, 2002; RODRIGUES et al., 2016).  

Com relação à vegetação, na área de Trindade há o predomínio de Floresta Ombrófila Densa 
secundária, em estágio médio e avançado de recuperação (MMA, 2002).  

De acordo com o MMA (2002), Trindade é um bairro de Paraty, formado originalmente por uma 
comunidade tradicional caiçara, que realizava atividades de roça, caça e pesca para 
subsistência. Parte da vila fica localizada dentro dos limites do PNSB – inclusive área marinha - e 
toda ela está localizada dentro da Área de Proteção Ambiental Cairuçu (APA-Cairuçu). A 
sobreposição das Unidades de Conservação - o Parque de proteção integral, ou seja, mais 
restritivo, e a APA, de uso sustentável, isto é, com menos restrições com relação às atividades 
desenvolvidas – intensifica os conflitos de uso e ocupação do solo já existentes.  

 

Análise da atividade turística 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram realizados trabalhos de campo de observação 
durante os anos de 2016 e 2017, onde foram analisadas e fotografadas transformações da 
paisagem baseadas nos impactos da atividade turística e foram selecionados possíveis pontos de 
interesse geoturístico, que podem ser utilizados em roteiros geoturísticos. Além disso, foram 
analisadas algumas medidas propostas pela gestão do Parque para reduzir o impacto do turismo 
de massa. 

O potencial geoturístico foi avaliado a partir da metodologia proposta por Gray (2005, 2008) e 
adaptada por Santos (2012). Os autores destacam os seguintes aspectos: valor intrínseco, valor 
cultural, valor estético, valor econômico, valor funcional e valor científico/educativo (figura 2). 
Essas categorias e seus valores estão diretamente relacionados com o desenvolvim ento do 
geoturismo.  
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Figura 2 - Categorias de valores da geodiversidade de acordo com Gray (2004) e Santos (2012).  

 

Fonte: Jorge (2017). 
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Gray (2013) realizou uma atualização da metodologia elaborada em 2005 e propôs a valoração da 
geodiversidade a partir da perspectiva de serviços ecossistêmicos. Sendo assim, o autor, definiu cinco 
categorias de serviços providos pela geodiversidade apresentadas na figura 3.  

 

Figura 3 - Atributos avaliados para valoração da geodiversidade  

 

Fonte: Adaptado de Gray (2013) 

 

Optou-se, portanto, por utilizar as duas metodologias de valoração da geodiversidade propostas 
por Gray (2005; 2013) para análise da Piscina Natural Caixa D’Aço, que é o principal atrativo da 
Vila de Trindade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Vallejo (2013) destaca que de todas as categorias do SNUC, os parques públicos são os que 
mais sofrem com o uso público. No litoral do PNSB é possível observar o desenvolvimento do 
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uso público de forma desordenada, principalmente em épocas de grande fluxo de visitantes 
(verão e feriados prolongados). 

Na figura 4 são apresentados alguns dos impactos do turismo de massa observados na Vila de 
Trindade, bem como estratégias da gestão do Parque para tentar reduzir esses impactos, 
principalmente no principal atrativo que é a Piscina Natural Caixa D’Aço. 

 

Figura 4 - Turismo de massa e ações da gestão do PNSB para tentar reduzir o uso público 
desordenado. (a) Folheto informativo do PNSB avisando sobre o limite do número de visitantes. 

(b) Atividade de venda de bebidas irregular na PNC. (c) Estrutura improvisada para venda de 
bebidas na piscina natural Caixa D’Aço. No detalhe: acúmulo de lixo e placa, instalada pelo 
PNSB, destruída. (d) Barco dentro da PNC colocando em risco os visitantes e impactando 

negativamente no ecossistema. 

 

 

 

 

a 

b 

c 

d 
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(a) Fonte: ICMBIO (2014). (b) Foto: Stella Peres Mendes (2014). (c) Foto: autor (2016). (d) Foto: autor 
(2014). 

 

Em 2014, o ICMBio, propôs limitar o número de pessoas ao mesmo tempo na piscina natural 
Caixa D´Aço, visando reduzir os impactos ambientais da visitação. Foram realizados testes 
sendo definido o limite de 59 pessoas ao mesmo tempo. Porém, essa estratégia não foi mantida, 
sendo realizadas em situações pontuais. A realidade continua evidenciando o uso público 
desordenado conforme observado na figura 5. 

 

Figura 5 - Superlotação da piscina natural Caixa D’Aço em 26 de janeiro de 2018.  

 

Foto: Gabriel Toledo (2018) 

 

 

O potencial geoturístico foi avaliado a partir das metodologias propostas por Gray (2005) e 
Santos (2012). Na figura 6 são apresentados os potenciais da atividade geoturística e a 
valoração da geodiversidade para a Vila de Trindade, nas quais são adotados os valores: 
intrínseco, cultural, estético, econômico e funcional. Optou-se por realizar a avaliação qualitativa 
para toda a vila de Trindade, dentro dos limites e na zona de amortecimento do Parque, pois, 
entende-se que a compartimentação e exclusão das situações observadas na zona de 
amortecimento, são essenciais para compreender e embasar o desenvolvimento do geotu rismo 
dentro do PNSB. 
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Figura 6 - Avaliação qualitativa da geodiversidade na vila de Trindade (dentro e fora dos limites do PNSB), 
a partir da metodologia de Gray (2004). 
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Dentre os aspectos e valores citados no quadro, merecem destaque o valor estético, pela beleza cênica 
da biodiversidade e da geodiversidade local e o valor econômico das rochas, associado à presença do 
Granito Verde Ubatuba, que possui elevado valor comercial e ornamental. Além disso, outro ponto a ser 
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destacado é o elevado valor cultural, pela importância da tradição e cultura caiçara existente em 
Trindade. O rancho caiçara foi reformado pela gestão do PNSB, em 2013, e está sendo 
construída, pela comunidade local, a Escola do Mar, uma casa de farinha que será utilizada para 
divulgação das tradições caiçaras (Figura 7).   

 

  Figura 7 - (a) Exemplos de pontos de interesse geológicos e de beleza cênica na Praia do Meio 
no detalhe (em vermelho) os blocos que formam a piscina natural Caixa D’Aço. (b) Escola do Mar 
e casa de farinha caiçara em Trindade. Local será utilizado para divulgação da cultura caiçara e 

ações educativas.  

  

(a) Foto: Autor (2016). (b) Fonte:  Reprodução Associação de Moradores de Trindade (AMOT) (2018).  

 
 
 
Analisando a Piscina Natural Caixa D’Aço, de acordo com os serviços ecossistêmicos da 
geodiversidade propostos por Gray (2013), foi possível valorar os aspectos apresentados na 
figura 8. 

Apesar da relevância didática e para o desenvolvimento de pesquisas, existem poucos trabalhos 
sobre a Vila de Trindade, sendo a maioria relacionados aos conflitos entre a gestão do Parque e 
a população Caiçara residente (Conti, 2011; Conti et al. 2011; Conti e Antunes, 2012; Conti e 
Irving, 2014; Santos, 2016; Rangel, 2018). Fica evidente a necessidade da realização de ma is 
pesquisas relacionadas ao geoturismo e à relevância geológica-geomorfológica não só da Piscina 
Natural Caixa D’Aço, mas também, de outras feições localizadas no litoral no Parque, como a 
cachoeira do Pontal e o afloramento rochoso Cabeça do Índio (Figura 9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a b 
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Figura 8 - Valoração do sítio de geodiversidade da piscina natural Caixa D'Aço, a partir dos serviços 
ecossistêmicos 
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Figura 9 -  Feições de geodiversidade presentes na Vila de Trindade. (a) Vista da Cabeça do Índio (no 
detalhe) a partir da Praia da Caixa D’Aço. (b) Cachoeira do Pontal Poço Fundo, na Vila de Trindade, 

Paraty (RJ). 

 

 
Fotos: (a) Álvaro B.S. Jr. (2010) e (b) O autor (2016). 

 

A partir da valoração da geodiversidade da piscina natural Caixa D’Aço ficou evidente que ela possui alto 
valor intrínseco, estético e econômico, visto que, se configura como principal atrativo turístico da Vila de 
Trindade, pelo grande apelo ao turismo “sol e praia”, pela sua beleza cênica e pela importância que possui 
para a comunidade local (estímulo econômico devido à atividade turística). Já os aspectos funcional e 
didático/científico possuem valor mediano. Com relação aos serviços ecossistêmicos, a piscina possui alto 
valor para os serviços de regulação, culturais e de conhecimento; médio valor para o serviço de suporte; e 
o serviço de provisionamento é inexistente. 

Atualmente, diversas ações de educação ambiental e de valorização da comunidade caiçara são 
realizadas pela Associação de Moradores de Trindade (AMOT), como instalação de lixeiras recicláveis e 
mutirões para coleta de lixo; festas de incentivo à cultura local e outras ações para conscientização do 
turista. Sobre as festas realizadas pela comunidade local, Santos (2016, p. 74) destaca que: “(...) o Fórum 
de Comunidades Tradicionais de Paraty organizou o Festejo Caiçara, na tentativa de valorização da 
cultura tradicional caiçara, o que é visto pelos representantes das associações como o meio para se 
reivindicar o reconhecimento do território e se manter no loc 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o uso público traz benefícios para as Unidades de Conservação, conferindo visibilidade e 
reconhecimento da importância do ambiente natural, mas quando não há gestão adequado, o turismo de 
massa pode impactar negativamente o ambiente, reduzindo a qualidade do ambiente e impactando no 
próprio uso, quando a degradação da natureza provocada pelo visitante desestimula a visitação, e na 
comunidade local.  

Neste sentido, fica evidente que o uso público no litoral do PNSB precisa ser melhor planejado e 
ordenado, pois as ações realizadas pelos gestores da UC não estão sendo efetivas. Logo, ações de 
educação e interpretação ambiental, promovidas pelos gestores do Parque em associação com a 
comunidade local, podem ser alternativas para redução dos impactos do uso público.  

Ainda há necessidade de avançar nos estudos sobre geoturismo e geodiversidade dentro de Unidades de 
Conservação, já que, na maioria das vezes os gestores e os visitantes, não sabem que nas UCs existem 

a 

b 
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sítios de geodiversidade e geossítios e qual a importância dos mesmos não só como atrativos, mas 
também, para a manutenção do geossistema. 

A avaliação do potencial geoturístico do litoral do Parque Nacional da Serra da Bocaina mostra que os 
sítios de geodiversidade, principalmente a piscina natural Caixa D’Aço, necessitam de estratégias para 
sua conservação. Além disso, é necessário investir na divulgação da importância do patrimônio geológico 
e geomorfológico para o sistema ambiental.  

Fica evidente que a implantação de um programa de geoturismo dentro do PNSB pode diversificar o uso 
público atual, reduzindo os impactos observados por meio de ações de interpretação ambiental e de 
valorização da geodiversidade local.  

Por fim, destaca-se que a pesquisa realizada irá auxiliar na gestão do Parque, se forem realizadas ações 
integradas dos gestores da UC com a comunidade local, que busca, divulgar a importância da cultura 
caiçara para os turistas. Esse tipo de valorização da comunidade local é um dos preceitos do geoturismo. 
Comprova-se assim, principalmente para os gestores, que é de suma importância realizar um estudo 
integrado a fim de se obter o maior sucesso possível nas intervenções feitas.  
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